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RESUMO. Este estudo tem como objetivo verificar a
ocorrência de oocistos, do gênero Cryptosporidium,
em bovinos leiteiros na microrregião de Ilhéus-Itabuna,

Estado da Bahia, Brasil, bem como determinar os fato-
res predisponentes e associar a carga parasitária com a
idade e a sintomatologia clínica. Foram selecionados por
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The aim of this study was to verify the presence of oocysts of the genus Cryptosporidium
in dairy cows at Municipalities of Ilheus and Uruçuca in the State of Bahia, Brazil, in order to
determine the predisposing factors and to evaluate the relationship between parasitic overload,
age and clinical signs. Eleven dairy farms were selected in own benefit, in which places,
fecal samples of 156 animals were collected and were distinguished in groups in accordance
of animals age. The centrifugal-flotation with Phase Contrast and Ziehl-Neelsen techniques
were used to visualize and to identify the oocysts. The statistical analysis was performed by
using the Qui-square (c2) with Yates’ correction and the Fishers exact test. All rural properties
were positive. In a total of 156 animals studied, 136 (87.2%) were positive. Among these, 9
(6.6%) animals had scours. There was no statistically significant association among gender,
age and breeding, such as management. Young animals excreted more oocysts than the
adult ones. Cryptosporidium oocysts were observed in the feces of animals independent of
the management used in each analyzed farm. The studied region was considered as endemic
for such parasitosis without clinical signs where they were considered as carriers.
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conveniência 11 propriedades, nas quais foram coletadas
amostras de fezes de 156 animais que foram
categorizados em grupos de acordo com a faixa etária.
Utilizaram-se as técnicas de Centrífugo-Flutuação, com
Contraste de Fase e Ziehl-Neelsen Modificada com a
leitura de três lâminas para visualização e identificação
dos oocistos. Os testes estatísticos utilizados foram o
Qui-quadrado (c2) com correção de Yates e o Teste
Exato de Fisher. Todas as propriedades resultaram po-
sitivas. Dos 156 animais, 136 (87,2%) foram positivos.
Não houve associação frente a  sexo, idade e raça, as-
sim como manejo. Entre os positivos, apenas 09 (6,6%)
apresentaram fezes diarréicas. Os animais mais jovens
apresentaram maior eliminação de oocistos. Foram ob-
servados oocistos de Cryptosporidium em fezes de
animais independente do manejo realizado nas proprie-
dades analisadas. A região estudada foi considerada
endêmica para esta parasitose. Sem manifestação clíni-
ca, estes animais foram considerados portadores.

PALAVRAS-CHAVE. Cryptosporidiose, Ziehl-Neelsen,
Zoonose, granjas leiteiras.

INTRODUÇÃO
A Criptosporidiose é uma zoonose de distribuição cos-

mopolita. Nos bovinos, principalmente em bezerros ca-
racteriza-se por ocasionar episódios de diarréia e anorexia
resultando em baixos índices de crescimento (Ramirez et
al. 2004, Farizawati et al. 2005, Venturini et al. 2006).

Há uma variedade de espécies de Cryptosporidium,
com muitos hospedeiros reconhecidos. Cryptosporidium
parvum e C. andersoni são as principais que acometem
os bovinos (Xiao et al. 2004), sendo C. parvum o mais
frequentemente descrito em diversas espécies de mamí-
feros, incluindo o homem (Ramirez et al. 2004).

Embora os bezerros sejam mais acometidos, os ani-
mais adultos assintomáticos são importantes por serem
consideradas principais fontes de infecção para o resto
do rebanho e contaminação ambiental (Barco et al.
1991, Fayer et al. 2000, Ortolani & Soares 2003), vis-
ta sua importância em saúde pública, uma vez que os
bovinos são apontados como fonte de infecção de C.
parvum para humanos (Olson et al. 2004)

A infecção ocorre após a ingestão dos oocistos de
Cryptosporidium que pode ser transmitida diretamen-
te de um animal para outro, seguindo a via de transmis-
são feco-oral. Usualmente, isto ocorre quando os ani-
mais são alojados juntos, em superlotação ambiental,
com a contaminação dos úberes e dos utensílios pelas
fezes; ou indiretamente, através do consumo de alimen-
tos ou água contaminados (Barco et al. 1991, Ramirez
et al. 2004, Feltus et al. 2006).

Várias condições relacionadas ao animal ou mesmo
à forma de como eles são manejados, podem contribuir
para sua infecção por oocistos de Cryptosporidium.
Dificilmente a presença dos oocistos de Cryptospori-
dium será erradicada, mas pode diminuir a contamina-
ção e os índices de infecção nos hospedeiros susceptí-
veis, visto não haver drogas efetivas contra o parasito
(Barco et al. 1991, Graaf et al. 1999, Vergara & Quílez,
2004, Maddox-Hyttel et al. 2006).

Diante do exposto objetivou-se no presente estudo
determinar a presença e os fatores de risco associados
ao diagnóstico de oocistos de Cryptoporidium nas fe-
zes de bovinos naturalmente infectados, no Estado da
Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em 11 propriedades perten-

centes aos municípios de Ilhéus (14°47’55’’SS;
39°’02’01’’W) e Uruçuca (14°36’0’’SS; 39°17’0’’W)
na microrregião de Ilhéus-Itabuna, Bahia, Brasil. Um
total de 156 amostras de fezes de bovinos, mestiços,
Gir com Holandês, sendo 64 bezerros com idade a partir
de sete dias até 12 meses, e 92 animais adultos de am-
bos os sexos, todos selecionados por conveniência. Os
animais foram agrupados em quatro faixas etárias, sen-
do o grupo A constituído por animais com até 30 dias; o
grupo B entre 30 dias e 6 meses; o grupo C entre 6 e 12
meses e o grupo D, com animais acima de 12 meses.
Com auxílio de uma luva de palpação retal as fezes fo-
ram coletadas diretamente da ampola retal, e foram co-
locadas em sacos plásticos, identificados, acondiciona-
das em uma caixa isotérmica, e posteriormente envia-
das ao laboratório.

As amostras foram processadas através as técnicas
de Centrífugo-flutuação modificada segundo Cardozo et
al. (2005) e posterior visualização em contraste de fase,
e a preparação de esfregaços fecais, segundo Almeida
(2006) corados pela técnica de Ziehl-Neelsen Modifica-
da (ZNM) utilizando o Kit comercial da Newprov ®,
seguindo as especificações do fabricante. As lâminas fo-
ram observadas em microscópio óptico Olympus™ mod.
BX-50, em aumento de 400X. Para a técnica de Ziehl-
Neelsen Modificada (ZNM) foram preparadas e anali-
sadas três lâminas para cada amostra.

Durante as coletas, o responsável da propriedade
foi entrevistado de maneira semi-estruturada com base
nos aspectos epidemiológicos da enfermidade. Os da-
dos obtidos foram tabulados com base no pacote esta-
tístico EPI INFO (3.5.1) (Dean & Arnet, 2008).  Para
a análise estatística, realizou-se uma análise bivariada
utilizando os testes do Qui-quadrado (c2) com corre-
ção de Yates e o exato de Fisher (Sampaio 1998).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as 11 propriedades mostraram animais positi-

vos para oocistos de Cryptosporidium (Tabela 1), o que
corrobora com outros estudos, que observaram alta
prevalência nos rebanhos, independente ou não da pre-
sença de animais assintomáticos (Garcia & Lima 1994,
Souza & Lopes 1995, Ederli et al. 2004, Almeida 2006,
Venturini et al. 2006). A variação da positividade nas pro-
priedades variou de 10 a 100%. Garcia & Lima (1994)
encontraram uma variação de 9,1 a 50% e Venturini et al.
(2006) observaram de 6,67 à 71,4%,  ambos avaliando
a presença de oocistos de Cryptosporidium em fezes
de bezerros com até 60 dias de idade.

Dos 156 animais, foram visualizados oocistos de
Cryptosporidium em 136 (87,2%). Estes achados fo-
ram superiores aos encontrados por Ederli et al. (2004)
de 43,6%; Almeida (2006) de 61%; e Venturini et al.
(2006) de 26,6%, sendo que estes autores avaliaram
animais de faixas etárias com até um ano, que represen-
tam uma categoria mais predisposta à infecção pelo
agente etiológico em questão. Desta forma, os resulta-
dos demonstram uma ampla distribuição nos animais,
provavelmente observada em função da utilização em
conjunto de duas técnicas e a leitura de três lâminas do
ZNM, o que possibilitou um aumento na detecção (sen-
sibilidade) do parasito, o que pode sugerir também va-
lores subestimados nos outros estudos.

Não houve diferença significativa na ocorrência deste
coccídio entre os animais jovens e adultos (Tabela 2)
(p=0,88), o que difere dos achados de Quadros & Ara-
ujo (2003) onde os animais com idade inferior a 12 me-
ses tiveram o dobro de chances de apresentarem a infec-
ção pelo parasito. Contudo o grupo A representou a fai-
xa etária com maior positividade e maior média de OoPG
nas fezes (Tabela 2), o que se assemelha em parte, aos
resultados de Garcia & Lima (1994); Díaz de Ramírez et

al. (2007), Brook et al. (2008), que verificaram a predis-
posição à doença relacionada à idade em animais com
até 30 dias e também, com os dados observados por
Maddox-Hyttel et al. (2006) que constataram a dificul-
dade de identificar animais adultos assintomáticos por não
eliminarem quantidades detectáveis de oocistos nas fezes
(Ramirez et al. 2002).

Embora a eliminação de oocistos neste estudo tenha
sido baixa, não se deve subestimar o potencial como fon-
te de contaminação permanente para a região estudada,
pelo volume de fezes eliminadas diariamente por estes
animais e pelo fato dos oocistos sobreviverem no ambi-
ente por 52 dias (Farizawati et al. 2005) o que represen-
ta uma fonte de infecção, inclusive para humanos.

As variáveis relacionadas ao ambiente e manejo
como taxa de lotação, condições higiênico-sanitárias,
presença de bebedouros, possuir assistência veteriná-
ria, tipo de bezerreiros, tipo de aleitamento dos bezer-
ros e quantidade de ordenhas realizadas diariamente dos
animais não mostraram ter influência, nas propriedades
estudas, na dinâmica da infecção por Cryptosporidium,
assim como o sexo dos animais corroborando com
Trotz-Williams et al. (2005),  Díaz de Ramírez et al.
(2007) e Almeida (2006).

Soma-se ao fato que não foi considerada a hipótese
dos animais positivos estarem sob efeito de tratamentos
sintomáticos com antibióticos e quimioterápicos e por
consequência se mostrarem sem manifestações clínicas,
pois, segundo os proprietários entrevistados a síndrome
diarréica raramente ocorre nestas propriedades o que foi
confirmado pela ausência de medicamentos específicos
em suas farmácias, o que demonstra que a criptosporidiose
nestes animais se manifesta de maneira subclínica.

Quanto à consistência das fezes dos 136 (87,2%)
animais positivos para oocistos de Cryptosporidium,
apenas nove (6,6%) apresentaram fezes diarréicas.  Os
resultados que mais se aproximaram aos deste estudo
foram os de Ederli et al. (2004) que encontraram uma
frequência de 8,7% de animais com fezes diarréicas.
Nossos resultados diferem dos encontrados por Garcia
& Lima (1994), Souza & Lopes (1995), Feitosa et al.
(2004), Díaz de Ramírez et al. (2007), Nguyen et al.

Tabela 1. Diagnóstico da infecção por Cryptosporidum pelas técnicas
de Contraste de fase e Ziehl-Neelsen modificado através da presença
de oocistos nas fezes de bovinos leiteiros pertencentes à microrregião
de Ihéus-Itabuna, Estado da Bahia, Brasil.

Animais positivos (%)
Propriedades Total de animais Contraste de Fase Ziehl-Neelsen

01 11 07 (63,6) 09 (81,8)
02 11 07 (63,7) 09 (81,8)
03 12 03 (25,0) 12 (100)
04 16 03 (18,8) 14 (87,5)
05 10 06 (60,0) 06 (60,0)
06 10 05 (50,0) 09 (90,0)
07 22 09 (40,9) 18 (81,8)
08 10 01 (10,0) 08 (80,0)
09 15 04 (26,7) 14 (93,3)
10 26 06 (23,1) 18 (69,2)
11 13 08 (61,5) 13 (100)

Total 156 59 (37,9) 130 (83,3)

 Tabela 2. Distribuição da infecção por oocistos de Cryptosporidium
nas fezes de bovinos leiteiros, distribuídos em diferentes faixas etárias,
na microrregião Ilhéus-Itabuna, Estado da Bahia, Brasil.

Faixa Animais
etária Positivos(%) Negativos (%) OoPG valores médios

A 12 (92,3) 1 (7,7) 133,7
B 11 (84,6) 6 (15,4) 26,1
C 32 (84,2) 2 (15,8) 20,0
D 81(88,0) 11(12,0) 16,8

Total 136(87,2) 20 (12,8)

 p=0,88
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(2007), que observaram mais de 40% dos animais com
fezes diarréicas, provavelmente em função dos di-
versos estudos terem utilizados apenas bezerros na
determinação de oocistos nas fezes, que consequen-
temente são mais susceptíveis à infecção com mani-
festações clínicas mais severas, onde diferentemen-
te dos nossos achados, apenas três animais com ida-
de inferior a 12 meses apresentavam síndrome
diarréica.

CONCLUSÃO
 A região de estudo é considerada endêmica, com

um grande número de portadores, assintomáticos, in-
dependente do tipo de manejo utilizado, tendo nos indi-
víduos jovens os mais susceptíveis a infecção por Cryp-
tosporidium.
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